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QUANTO CUST4A 

OES 
É o valor que será gasto na 

reforma dos hospitais, 
postos e centros de saúde. 

R$ 2,2 
!„ HO 

MARIA ABADIA E JOSÉ GERALDO MACIEL ASSINARAM CONTRATO ONTEM COM AS EMPRESAS QUE VÃO EXECUTAR AS OBRAS 

É a previsão de gastos para 
a pavimentação de vias no 
Pólo de Modas do Guará. 

Mutirão nos hospitais e postos 
ADRIANA BERNARDES 
DA EQUIPE DO CORREIO 

O s hospitais, postos e 
centro de saúde do Dis-
trito Federal serão re-
'formados, com pintura 

de paredes e consertos na rede 
elétrica, telhado e em toda a 
parte hidráulica. Em um ano, a 
previsão é de que sejam gastos 
R$ 19,8 milhões. O contrato 
com as 11 empresas que vence-
ram a licitação foi assinado on-
tem de manhã no Palácio do 
Buriti pela governadora Maria 
de Lourdes Abadia e pelo secre-
tário de Saúde, José Geraldo 
Maciel. "Hoje (ontem) as em-
presas vão encaminhar profis-
sionais para fazer um diagnós-
tico da situação e, em uma se-
mana, teremos ó resultado 
completo", informou Maciel. 

A governadora destacou que 
o valor dos contratos pode pare-
cer alto, mas não é. "Se dividir-
mos por 12 meses, serão R$ 1,65 
milhão por mês. Como são 150 
unidades de saúde no DF signi-
fica que cada uma terá cerca de 
R$ 11 mil por mês." O anúncio 
do início das obras veio acom-
panhado de um puxão de ore-
lhas nos administradores das 
unidades de saúde. Maria Aba-
dia quer mais rapidez e eficiên-
cia na solução de problemas de 
estrutura e também de atendi-
mento. "A população tem recla-
mado do atendimento. Quem 
não tem paciência para atender 
as pessoas não pode ficar na re- 

cepção. Deve ser mandado para 
o arquivo, longe do choro e do 
desespero alheio", disse. 

Além disso, segundo a gover-
nadora, o administrador dos hos-
pitais não pode esperar o caos 
para depois pedir a reforma. "Se 
estragou uma torneira, deu pro-
blema numa tomada, mande 
consertar. Em alguns casos, seria 
mais fácil e barato derrubar tudo 
e fazer de novo. Isso porque a 
manutenção não foi feita. Temos  

que procurar pessoas com perfil 
de administrador. Se não, a coisa 
não anda", destacou deixando 
claro que, na sua gestão, preten-
de "arrumara casa", assim como 
fazem as donas-de-casa. 

O secretário de Saúde citou 
uma visita feita ao Centro de 
Saúde 9 de Ceilândia, de onde 
diz ter saído triste com a preca-
riedade do local. "O teto está 
quase desabando, portas dos ba-
nheiros envergadas e até falta de  

lâmpada. E não é só lá. É muito 
triste você chegar em um local 
com 28 leitos desativados por-
que tem infiltração", comentou. 

Bocas-de-lobo 
A governadora Maria de Lour-
des Abadia também esteve no 
Guará II onde assinou ordem de 
serviço de pavimentação asfálti-
ca na região onde fica o Pólo de 
Modas do Distrito Federal. Nes-
ta segunda etapa, que inclui a 

pavimentação de 461(m de vias, 
colocação de 13,51(m de meios-
fios, 656m de drenagem pluvial 
e 97 bocas-de-lobo, serão inves-
tidos R$ 2,2 milhões. 

A presidente da Associação 
do Pólo de Modas do DF, Maria 
Lourdes Coelho, entregou uma 
lista de reivindicações como ilu-
minação pública, restaurante 
comunitário, urbanização das 
praças e do acesso ao Pólo de 
Modas, entre outras. 


